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Depois de Chernobyl 


A URSS atira-se 


Michel de Belle-Isle* 


MEDO 
A catástrofe de Chernobyl revelou as falhas da tecno- 


logia soviética. Mais uma razão para Gorbatchev 


in- 


sistir no plano informático. E recuperar um atraso 
que os especialistas avaliam numa geração de compu- 


tadores. 


m Março deste ano os 

jovens «pioneiros» 
subiram à tribuna do 27º 
Congresso do PCUS para de- 
clamar um longo poema can- 
tando os louvores da informáti- 
ca. Essa inovação curiosa nos 
rituais do Kremlin, simbolo da 
mutação profunda da socieda- 
de soviética, é muito reveladora 
po que se refere às veleidades 
de modernização da equipa de 
Gorbatchev. A pontos da velha 
burocracia conservadora sentir 
os seus interesses ameaçados: a 
infomática põe em causa a hie- 
farquia do poder. No entanto, 
a informatização é considerada 
pelos actuais dirigentes do 
Kremlin como um novo instru- 
mento de sujeição da popula- 
ção. Uma última oportunidade 
de assegurar o controlo social 
dos indivíduos, dando-lhes si- 
multaneamente a ilusão de ace- 
der a uma certa liberdade de 
comunicação. Liberdade ilusó- 
ria, uma vez que não só vão dis- 
por das informações distribuí- 
das parcimoniosamente pelo 
Partido: todas as máquinas de 
escrever utilizadas na URSS es- 
tão identificadas por um sinal 
específico. Pelo que podemos 
imaginar que a utilização dos 
“omputadores vai ser também 
= tanto ou quanto» controla- 


“À mova conscienci 
Smeçou há um ano. Os soviéti- 


Eg arranjar certamente meios 
ânceiros importantes para 
Realizar os seus objectivos» ivos>, 
“2 Claude Perdrillat, di ad 
É! SME-Goupil. «A informática 
à “ctualmente na URSS um 
pStumento de modernização 
go bstituível. Ê óbvio que es- 
Fa fazer um esforço enorme 
tecnologias 


“dos países do Leste, da Bull. 
Criação Concretização: a 
da Int de Um superministério 
Nitojo, Vática, dirigido por 

5 Gorchkoy, que estará 
SSonal dentro de mais ou 


Perim ito meses e que su- 
Material ; a produção de 
Ro a py Nformático, assim co- 


à sua utili ecti 
» tZação, O objecti- 
dl mente expresso “EPA 
fin Profs informática com 


tra Prod Mais, para aumen- 
Walquer Sutividade. Não há 
Vmputa 4 tenção de fabricar 
es es familiares ou de 

lico, * Para o grande 
Quanto 4º tipo do Minitell 
miormatização ban- 


cária, está absolutamente fora 
de questão: na URSS nem se- 
Quer existem cheques vulgares. 

computadores serão ins- 
talados portanto nas escolas, 
nos laboratórios, nas fábricas. 
Não nas salas de estar. «A 
URSS vai produzir milhões de 
microcomputadores nestes 
anos mais próximos», declarou 
no decurso do 27.º Congresso 
do partido Guri Martchuk. o 
vice-primeiro-ministro, anun- 
ciando o lançamento de um 
vasto programa de informatiza- 
ção no ensino. 


«Podemos dizer que o boom 
informático já chegou às esco- 
las soviéticas», indica a publica- 
ção mensal «Estudos Soviéti- 
cos». Devido ao interesse que 
suscita junto dos adolescentes, 
esta nova matéria não tem hoje 
concorrência. Os professores 
observam com satisfação que o 
trabalho com os computadores 
desenvolve a inteligência dos 
adolescentes, contribui para a 
criação de um pensamento in- 
dependente e original, ensina- 
os a sistematizar a informa- 
ção.» Organizaram-se já expe- 
riências-piloto, nomeadamente 
nalgumas escolas de Engenha- 
ria de Moscovo, que estão mui- 


e o ve E mem pe 


e. A URSS de Gorbatchev 
* decidiu informatizar-se. Ou 
à antes, microinformatizar-se: 
os computadores pessoais 
ivão proliferar aos milhões. 
- O que pode parecer espanto- 
so, pois o microcomputador 
é geralmente considerado 


descentralização e de liber- 
“tação. Não vemos como é 
| que a sua multiplicação vai 
à ser possível numa sociedade 
; totalitária que — em 1986 
; — mem sequer se atreve a 
| autorizar a fotocópia. 
«Pensava, antigamente, 
que numa sociedade totali- 
| tária, hipercentralizada, os 
+» grandes computadores, in- 
É terligados pela telemática, 
'- se sobreporiam necessaria- 
| mente aos pequenos compu- 
tadores» diz Bruno Lussato 
* (1). «Mas modifiquei muito 
“a minha opinião: a URSS 
caracteriza-se, antes de mais 
nada, pelo culto do segredo. 
Ora as redes telemáticas po- 
dem ser pirateadas, E a 
* URSS sabe-o muito bem, 
; pois pirateia constantemente 
* as redes telemáticas ameri- 
canas € tados os computado- 
res ligados ao telefone.» Os 


Soviéticos ameaçados pelos 


to bem equipadas com micros 
soviéticos. 

A partir de Setembro do ano 
passado foi introduzida nos es- 
tabelecimentos secundários 
uma disciplina de informática. 
Publicaram-se 3,3 milhões de 
exemplares de um manual de 
ensino intitulado «Informática 
e material de cálculo». O objec- 
tivo a curto prazo consiste na 
instalação de 150 000 apare- 
lhos — para uma população es- 
colarizada de 100 milhões de 
pessoas na URSS — que é uma 
insignificância. As necessida- 
des do ensino estarão totalmen- 


Praga ia e repete 


soviéticos, que receiam a es- 
pionagem, vão pois optar lo- 
gicamente por uma informá- 
tica descentralizada, evitan- 
do a todo o custo a criação 
de redes. Vão instalar em to- 
da a parte microcomputado- 
res isolados. 

Segundo Bruno Lussato, 
vão formar assim isolada- 
mente — sem riscos para O 
seu sistema — milhares de 
especialistas de que necessi- 
tam para melhorarem as 
suas técnicas de pirataria 
das redes ocidentais c para 
utilizarem melhor os compu- 
tadores importados mais ou 
menos legalmente do Qci- 
dente. «Graças a esse domí- 
nio da informática, os sovié- 
ticos estarão em condições 
não só de obter informações 
vitais nos computadores oci- 
dentais, como também de 
destruir à distância as infor- 
mações de que necessita- 
mos, armazenadas nos nos- 
sos bancos de dados, estupi- 
damente ligados às redes pú- 
licas.» 

Em suma: o «Big Brother» 
do Kremlin val utilizar em 
proveito próprio as nossas 
redes telemáticas e democrá- 
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micros 


aos chips 


te satisfeitas no ano 2000, com 
70 000 cursos equipados com 
IS a 20 máquinas cada, o que 
equivale a cerca de um milhão 
de aparelhos. 

O programa suscitou gran- 
des esperanças nas empresas 
ocidentais. Mas a indústria so- 
viética vai ser a mais beneficia- 
da. A Apple, que no Verão pas- 
sado figurava na lista, parece 
ter sido afastada entretanto. A 
IBM continua na corrida, as- 
sim como algumas firmas japo- 


Tecnologia soviética 
Soldagem de um circuito numa fábrica 
ucraniana 


E 


ticas. Horror! Mas a má 
croinformática não se irá 3 
voltar contra q totalitaris- ! 
mo, quando dos cidadãos 
soviéticos dispuserem de lin- “ 
dos computadorzinhos «ins- 
trumentos de liberdades? 
«De maneira nenhuma» re 
plica Lussato. «Quando o 
microcomputador não está, 
ligado à rede telefónica in. 
ternacional, não tem qual. * 
quer valor cultura, não abre | 
núvos horizontes. Pelo con- 
trário, constitui um instru- 
mento muito eficaz de con- 
trolo e estupidificação da 
população.» 


; F.G..: 
(1) Informático, professor do 
Conservatório Nacional de Artes 


e Ofícios, autor de «Défi infor- 
matiques (O Desafio Informát- * 
vo), Fayard. 


s. Finalmente as firmas 
francesas Bull, Thomson e Léa- 
nord estão a negociar a venda 
de várias dezenas de milhares 
de máquinas (talvez mesmo 
150 000). A sua recomendação: 
o nosso plano informático fran- 
cês 


Um outro sector em que o 
Kremlin está a concentrar os 
seus esforços é a agricultura. A 
informática pode vir a ser uma 
arma eficaz contra a dependên- 
cia alimentar, um dos grandes 
fracassos da URSS depois da 
Revolução de Outubro. As 
quantidades de aparelhos em 
jogo são também aqui da or- 
dem das dezenas de milhares, 
porque a intenção é equipar to- 
dos os «kolkhozes» mais im- 
portantes. A firma francesa 
SMT-Goupil goza de certas 
vantagens neste mercado pro- 
missor: o gabinete do ministro 
da Agricultura e vários «kolkho- 
zes» da região-piloto de Stavro- 
pol — a aldeia natal de Mik- 
hail Gorbatchev — estão equi- 


Pados com uma dúzia de mi- 
crocomputadores G4. compati- 
veis com o IBM, dotados de 
teclados em alfabeto cirílico... 
O objectivo último é no en- 
tanto a modernização das fá- 
bricas e a Facionalização da 
Produção, para combater o 
desperdício e o mercado 
que são autênticas instituições 
Fussas: os soviéticos Foubam 


meses a 

a divul- 
Sar uma quantidade de pri 
plos destes casos do outro mun- 
do: máquinas demasiado volu- 
mosas para serem instaladas 
numa i 


empregos inúteis. Segundo o 
«Troud», o jornal dos sindica- 
tos, material de alta tecnologia 
no valor total de mais de s mil 
milhões de dólares teria sido 
inutifizado devido a erros de 
planeamento ou à negligência. 

Um Gorbatchev que se arvo- 
ra em campeão do modernismo 
económico não podia deixar 
que uma tal catástrofe se per- 
petuasse. Tomaram-se medi- 
das importantes para renovar O 
aparelho industrial e para ace- 
lerar a informatização. Guri 
Martchuk anunciou no 27.º 
Congresso que a capacidade de 
produção dos grandes compa- 
tadores ia duplicar até 1990: a 
produtividade da indústria so- 
viética é de dois terços apenas 
da dos países capitalistas. para 
efectivos totais superiores em 
20 por cento (dados fornecidos 
pela OCDE). Em certas regiões 
«a produtividade não aumenta 
há 15 anos», reconhece mesmo 
a «Pravda». 

O modo de vida soviético 


apresenta lacunas Profundas 


em consequência desse atraso 
tecnológico. A produção dk 


a barreira d 
de habitantes! Of 
sar de 
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ponta, está ao nível da de um 

subdesenvolvido: menos 
de 10% dos lares estão equipa- 
dos com um telefone e metade 
das centrais não estão automa- 
tizadas. e, portanto. não estão 
adaptadas às transferências de 
ficheiros informáticos ou aos 
serviços telemáticos: 

Outros sintomas: a URSS 
prevê o lançamento da fotogra- 
fia de revelação instantânea até 
ao fim do século, A fotocopia- 
dora — um elemento indispen- 
sávei da informatização do es- 
critório — existe apenas ao 
nível de um ou dois exemplares 
por ministério. É inacessível ao 
grande público, à excepção de 
um único aparelho — cuja uti- 
lização é severemante controla- 
da — instalado no hotel de luxo 
Russia, em Moscovo. 

«Ao contrário do que se pen- 
sa geralmente, os países socia- 
listas fabricam máquinas equi- 
valentes a quase todos os com- 
putadores que existem no Oci- 
dente, desde o PC da IBM até 
ao Cray One», diz um especialis- 
ta da Bull. Mas os computado- 
res soviéticos são geralmente 
menos potentes, menos rápi- 
dos, maiores. menos modernos 
e menos estéticos. Mas apesar 
de tudo isso funcionam, e na 
maior parte dos casos muito 
bem. 

«As prioridades são diferen- 
tes das do Ocidente, onde a 
corrida tecnológica é desen- 
freada. O fraco volume de pro- 
dução dos países socialistas re- 
sulta também de uma intenção 
política, e nem sempre da inca- 

idade de fabrico», diz um so- 
ciólogo especializado, «No Oci- 
dente é preciso seduzir o consu- 


A — mecadonto pão 


midor. Do outro lado da corti- 
na de ferro gere-se a penúria.» 
A durabilidade e a solidez de 
uma máquina são os critérios 
decisivos. Enquanto que no 


anos. A medalha de ouro per- 
tence a uma siderurgia húnga- 
ra que conseguiu já ultrapassar 
a meta das 100 000 horas de 
utilização de um pequeno com- 
putador de gestão, o GE 115, 
comprado à Bull em... 1969 e 
que continua a funcionar, me- 
hor ou pior. 

Consequência do planea- 
mento: uma informática ainda 
muito centralizada. É por isso 
que os soviéticos se interessam 
pelo diálogo entre os pequenos 
e os grandes sistemas, assim 
como pelas redes locais. «Os 
computadores portáteis e a in- 
formatização descentralizada 
do escritório não se incluem 
entre as suas preocupações es- 
senciais», pensa-se na SMT- 
Goupil. 

«Uma única obsessão: adop- 
tar as normas dominantes nos 
Estados Unidos. A URSS es- 
colheu assim a norma IBM pa- 
ra a micro e para a grande in- 
formática. E a da Digital 
Equipment para a mini», obser- 
va um industrial que negoceia 
com os soviéticos. O que não 
estimula a inventividade, tanto 
mais que os investigadores têm 
de trabalhar de acordo com di- 
rectivas impostas. Não há qual- 
quer hipótese de que surjam 
empresas como as de Silicon 
Valley ou mesmo as francesas: 
o sacrossanto plano quinque- 
nal impõe uma estrutura rígi- 
da. Quando aparece uma tec- 
nologia imprevista, tem de se 


Um país que coloca no espaçô 


ante: os a0€S- 
flagr ui 


, e bém 
esperar pelo plano seguinte pa- so é tam = quis co 
Ee e sórios de um MEO E ecrã 
mo a caneta óptica € «4 


Estas limitações e condições 
de trabalho explicam bem O 
atraso de cinco anos que se 
atribui geralmente à informáti- 
ca do Leste. Um atraso sdmiti- 
do abertamente pelos dirigen- 
tes soviéticos e que representa 
uma geração de computadores. 
Os soviéticos dominam assim à 
tecnologia dos minicomputado- 
res do tipo PDP da Digital 
Equipment, que apareceu em 
1970 (de resto os seus logiciais 
podem ser utilizados nas má- 
quinas americanas). Mas não 
conseguiram ainda copiar os 
Vax do grupo americano, o que 
explica os casos recentes de 
transferências ilegais de com- 
putadores desse tipo. 

No plano tecnológico, o atra 


acusadas de fornecimento de 
materiais americanos à 
URSS.» Trata-se de «mate- 
rial indispensável para o 
fabrico de semicondutores», 
no valor de 233 000 dólares, 
apreendido a 23 de Abril 
deste ano em Burlingame 
(Califórnia) pelo Departa- 
mento Federal do Comércio. 

As duas sociedades fran- 
cesas — Física Aplicada e 
Acessórios Científicos — di- 
ziam querer importar esses 
aparelhos para França, para 
seu uso. Na realidade eram 
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Microcomputadores..., MAS...? 


... ese o computador que vamos comprar 
estiver subdimensionado ?! 


... ese a informatização terminar 
por custar o dobro ?! 


«.. qual a verdade 
no meio de tantas promessas ?! 


um único erro 
que este livro 


“Jo ajude a evitar, 


pode poupar-lhe, centenas de contos... ! 


mais que uma introdução... 
uma perspectiva da informática ! 
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vezes inferior 4 
fabricantes ocide 


ntais. O preço 


intermediários que envia- 


vam para à. 


URSS equipa- 
americano cuja ex- 
ção está proibida para 


representa 
balho — em procurar, reco- 
lher e investigar os numero- 


sos casos do género. 
Ora são às centenas essas 
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blico. 4 do Leste 
investigadores 
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benévolos. 
ivro de Jay Tuck é for- 
o livro yo. e do pi- 


no seu livro 
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Segurança. 


BASF FlexyDisk 
5.25; 5.25" HD, 8º 


O dobro da duração 
para maior segurança 
dos seus dados. 
Testadas para 35 
milhões de passagens 
da cabeça por pista. 


BASF FlexyDisk Science 
5.25" 


A qualidade superior para 
condições desfavoráveis de 
gravação. 

Resistente até + 70ºC. 
Testadas para 70 milhões de 
passagens da cabeça por pista. 


BASF FlexyDisk 
35º 

O FlexyDisk de elevada 
densidade para a nova 
geração de Micro 
Drives. 
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melhor?) do que a KGB 
aque a União Soviética 


À Mita, além de 


galmente no Leste. 

A dependência em relação ao 
Ocidente i Particularmente 
Perigosa nos domínios estraté- 
Bicos. O exército, a KGB, a in- 
dústria espacial e todos os 6r- 
Bãos do poder estão Pois equi- 
pados com material soviético. 
«Um país que é Capaz de colo- 
car no orbitais 
érci- 
undo 
écnicas 


O que acontece 
no Ocidente, onde se desenvol- 


Yeu um complexo militar- 
industrial, a sociedade civil so- 
viética não beneficia da trans- 
ferência das competências mili- 
tares», continua. 


tem mais necessidade de ir 
buscar ao Ocidente. Um 
exemplo limite? Meios que 
permitam a transformação 
dos mísseis americanos em 
boo que regressem às 
suas bases de lançamento, 
comandados por Moscovo: 
basta sabotar à distância os 
computadores do Pentágo- 
no. «O Exército soviético 
não dispõe de material ou de 
logiciais que lhe permitam 
produzir esses sistemas. 
Mas não tenhamos dúvidas: 
estão a fazer o possível por 


os roubar.» Livra... 
Fabien Gruhier 


(1) «La Guerre des ordina- 
teurs. Entre |'Est et I'Ouest, 
les pirates de Iinformati- 
que», Jay Tuck, 264 pápi- 
nas, 85 F, Plon. 


Fes utilizados pelo Exército e 
Pela BNP são mais 
iguais. E se os Es dos Unidos 
Banharam à corrida à Lua nos 


Ya um especialista. Na URSS 
essa sinergia é inoncebível. 

esta compartimentação le- 
vada ao máximo que explica o 
atraso da informática civil: os 
melhores especialistas traba- 
lham para o Exército, os com- 
ponentes mais aperfeiçoados 
são destinados aos militares, a 
maior parte dos recursos finan- 
Ceiros são dedicados aos secto- 
Fes estratégicos. 

Apesar da rede telefónica ci- 
vil ser vetusta, os militares dis- 
põem de uma rede de transmis- 
sões por satélite muito aperfei- 
çoada. Apesar do Agat ser uma 
cópia modesta de um micro 
ocidental, os grandes computa- 
dores criados pelos soviéticos 
são dotados de potências de 
cálculo espantosas, estão equi- 
pados com sistemas de detec- 
ção de erros, são capazes de fa- 
Zer O reconhecimento de for- 
mas, etc. 

De qualquer modo, é muito 
difícil avaliar ao certo o estádio 
de progresso da informática do 
Leste, pois os soviéticos culti- 
vam o mistério mesmo nas acti- 
vidades mais banais: o número 
de franceses autorizados a visi- 
tarem fábricas de computado- 
Fes soviéticas é inferior a dez. 

A importância do comércio 
legal de tecnologias de ponta 
entre o Leste e o Ocidente não 
deve ser exagerada. Essas rela- 
ções comerciais, que estão mui- 
to dependentes da evolução das 
relações políticas entre os dois 
blocos, representam apenas 
uma parte ínfima do comércio 


Em todo d mundo 


os campeões cortam a meta Mita. 
Este ano (9 Nov.) realiza-se em o 
o 4.º Campeonato do Mundo de Estrada-Feminino. 
meta é já campeã, dos 100m à Maratona, em todas 


as categorias de copiadores . Em Lisboa, 


como em Paris ou Atenas. No Porto ou em Tóquio. 


No momento em que lê este texto a Mita 
patrocina ou já patrocinou uma nova campeã: 
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países do Leste 
efectivamente cerca de 2,2 mil 
milhões de dólares em 1984 só 
em produtos electrónicos. A 
quota soviética nas trocas mun- 
diais tem vindo a diminuir re- 
Eularmente: 2,4% em 1978, 
1,2% em 1984, ou seja, menos 
30% do que o conjunto dos paí- 
ses da África e três vezes menos 
do que o conjunto dos países da 
América Latina. A importância 
das trocas com os Estados Uni- 
dos tem diminuído ao longo 
dos anos (6% em 1978, 1,6% 
em 1984), assim como com a 
CEE (54% em 1978, 42,4% em 
1984), enquanto que as quotas 
do Japão e da França se man- 
tém ambas nos 10%. 


Os países do Comecon ten- 
tam por sua vez aumentar as 
exportações de informática pa- 
ra o Ocidente, pois acordos de 
troca permitem-lhes adquirir 
produtos sofisticados. O único 
exemplo conhecido da exporta- 
ção de um computador soviéti- 
co para o Ocidente é a venda de 
um Ryad à Control Data, há 
dez anos. Apostamos que foi 
desmontado por pessoas intere- 
sadas em avaliar o nível tecno- 
lógico soviético. A sociedade 
Elorg vendeu também compo- 
nentes à Thomson (resistên- 
cias). Mas as normas soviéticas 
não correspondiam às france- 
sas. A URSS vende ainda nu- 
merosas calculadoras de bolso 
Elektronica, enquanto que 
uma firma da Alemanha de 
Leste, a Robotron, exporta má- 
quinas de escrever e grandes 
facturadoras com leitores de 
disquetes. Mas as trocas co- 
merciais soviéticas neste domí- 
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Seabra Lopes: “A Constituição 


é rígida e maximalis 


A Direcção-Geral dos Serviços Judiciários, o Gabine- 
te de Estudos e Planeamento, o Conselho Superior de 
Magistratura, todos pertencentes à tutela da Justiça, 
e a Procuradoria-Geral da República estão empenha- 
dos num grupo de acções tendentes à informatização 
de muitos dos serviços abrangidos pelo novo Código 


de Processo Penal, 
ma peça fundamental 


U para o arranque efectivo 
deste processo é a Lei Orgânica 
dos Tribunais Judiciais. Apro- 
ximando-se a entrada em vigor 
do novo Código Penal, disse- 
nos Seabra Lopes, director do 
Gabinete de Estudos e Planca- 
mento, «há que fazer todo um 
estudo, averiguando o que será 
mais correcto: se fazer-se uma 
certa proliferação de experiên- 
cias-piloto em Tribunais Civis, 
ou, pelo contrário, entrarmos 
já num sistema relativamente 
centralizado. É esta a opção 
que se tem de tomar.» 
Acrescentou que na maioria 
dos países europeus, «não tem 
havido uma informática cen- 
tralizada em todos os tribunais. 
Têm sido feitas experiências 
piloto, que possuem virtualida- 
des enormes, permitindo ver 
até onde se pode ir e gizando as 
soluções necessárias.» Acen- 
tuou que a «solução informáti- 
ca teórica pode ser bonita e es- 
pectacular, mas depois as pes- 
soas que a vão utilizar é que di- 
tarão o seu sucesso ou insuces- 
so. Nós, GEP, pensamos que 
para além das soluções globais 
e de gabinete, há que fazer ex- 
periências no terreno.» 


Protecção de dados: 
Constituição 
não «cumpre» 

Nomeado recentemente vice- 


E O Programa Inforjovem foi 
revisto e reformulado porque «o 
anterior não estava estruturado 
no tempo e nos objectivos e o seu 
enquadramento pedagógico era 
duvidoso», afirmou o secretário 
de Estado da Juventude. 

Couto dos Santos, que falava 
na sessão de encerramento da 
acção de formação de monitores 
do programa Inforjovem, frisou 
que a nova filosofia do progra- 
ma dará lugar à colocação de 40 
jovens dos cerca de 100 que fre- 
quentaram o curso de formação 
de monitores inseridos naquele 
programa, ao contrário do que 
acontecia no anterior. 


E A Microbelo — distribuidora 
e representante em Portugal dos 
produtos Software Link — apre- 
sentou recentemente mais um 
produto da sua representada — 
um sistema de redes local (lan). 
O dlinlink» permite criar uma 
rede com um PC, XT ou AT/IT 
como sistema central (server). 

E A Enkc, organizada pela So- 
cedite, voltou a animar as salas 
do Forum Picoas. Uma exposi- 
ção com muito interesse e que 
repetiu o êxito da anterior reali- 
zada no mesmo local. 


E A rede europeia de computa- 
dores EARN foi apresentada à 
comunidade científica portugue- 
sa, na Reitoria da Universidade 
de Lisboa. Representantes de 12 
países europeus discutiram em 
Outubro, em Lisboa, a introdu- 
ção de centrais de comutação di- 
gital e a criação da rede digital 
integrada de serviços. 


E Organizado pela Universida- 
de Livre, vai decorrer em Lis- 
boa, de 14 a 18 de Setembro de 
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lurmolO d8.SI.ei 


4-1 OJornal 


presidente do Comité de Peri- 
tos do Conselho da Europa pa- 
ra a protecção de dados, natu- 
ralmente que Seabra Lopes 
mostra-se particularmente 
sensivel à situação portuguesa 
neste sector. Segundo ele, «a 
Constituição, no que se refere à 
protecção de dados, é tão rígi- 
da e maximalista, que deixa os 
cidadãos completamente des- 
protegidos.» 


Afirmou-nos Seabra Lopes 
que «não existe no País nenhu- 
ma forma das pessoas terem 
acesso aos seu ficheiros infor- 
máticos, de saber o que lá está. 
Pior: não têm meios de corrigir 
seja o que for, em termos de 
dados pessoais». 

De acordo com o nosso inter- 
locutor, há que criar uma Ins- 
pecção de Protecção de Dados, 
necessidade constatada há 
muito e já com duas propostas 
de lei, aprovadas na Assem- 
bleia da República. 

Contudo, referiu, por oca- 
sião da conferência dos Comis- 
sários dos países do Conselho 
da Europa para a protecção de 
dados, o ministro da Justiça, 
Mário Raposo, prometeu a 
apresentação, a breve prazo, de 
uma nova proposta de lei. 

«Sei — afirmou — que neste 
momento o ministro está a tra- 
balhar nesse sentido, tendo co- 
mo base um anteprojecto ela- 
borado pelo GEP. Esse docu- 


Empresas e Actividades E 


1987, uma Conferência Interna- 
cional sobre Sistemas de Infor- 
mação Geográfica (GIS). A con- 
ferência, com a participação do 
prof. Agonia Pereira, debruçar- 
se-á sobre a concepção, educa- 
ção e realização de Sistemas de 
Informação Geográfica. 


EH Os CTT e TLP tiveram parte 
activa na preparação das nego- 
ciações que conduziram à parti- 
cipação portuguesa no progra- 
ma Star. Inserido num Progra- 
ma de Desenvolvimento Regio- 
nal da CEE, o Star Special Tele- 
comunications Action for Regio- 
nal Development é um progra- 
ma que visa financiar o desen- 
volvimento regional através de 
Serviços e Tecnologias avança- 
das de telecomunicações, previs- 
to para as regiões mais desfavo- 
recidas da Comunidade. 


E O Centro de Educação Bull 
está a promover no corrente pe- 
rodo de — Setem- 
bro/86 a Julho/87 — um con- 
junto de seminários profissio- 
nais de alto nível, com recurso a 
especialistas nacionais e estran- 
geiros. 

EE A Motorola lançou recente- 
mente uma nova família de «mo- 
demns de alta velocidade para 
linhas computadas e alugadas 
de dois fios. 


E A Nixdorf, representada ex- 
clusivamente em Portugal pela 
Rima, esteve presente na Infor- 
por 86 — 3.º Exposiçao Interna- 
cional de Informática e Tecnolo- 
gias da Informação, que se reali- 
zou no Porto. 


EM A NCR está a editar um bole- 
tim mensal intitulado «Informa- 
ção para Empresas». 


mento contém as linhas gerais 
estabelecidas na Convenção do 
Conselho da Europa sobre o as- 
sunto — elucidou —, acrescen- 
tadas das chamadas alterações 
de terceira geração, designada- 
mente o acesso das pessoas a 
dados do Estado (ficheiros da 
polícia, por exemplo) e dados 
clínicos.» 


Informatização 
dos Tribunais 
de Polícia 


Entretanto, o grupo de tra- 
balho que estuda o processo de 
informatização dos Tribunais 
de Polícia, tendo como pólo ex- 
perimental o Tribunal de Polí- 
cia de Lisboa, já atingiu a fase 
conclusiva da análise funcional 
— que decorre desde Julho — 
respeitante à solução de gestão 
administrativa informatizada a 
adoptar. 

O referido grupo é constituí- 
do por técnicos da Direcção- 
Geral dos Serviços de Informá- 
tica e Direcção-Geral dos Servi- 
ços Judiciários, ambas perten- 
centes ao Ministério da Justiça, 
e por representantes do tribu- 
nal onde decorre a experiência. 

Segundo um documento já 
elaborado, no estudo do levan- 
tamento efectuado foram de- 
tectadas a excessiva carga ad- 
ministrativa inerente à tramita- 
ção de processos (90 por cento 
dos quais relativos a infracções 
de trânsito), bem como dificul- 
dades na notificação e conheci- 
mento da situação em que se 
encontram, para além do seu 
difícil controlo. 

Lê-se, em seguida, que foi le- 
vada a cabo uma experiência 
de introdução de um primeiro 
postal a enviar ao arguido, in- 


E A Wang Laboratories, oitavo 
construtor americano de infor- 
mática, completou a sua gama 
de minicomputadores Wang VS 
com dois novos sistemas de 32 
bits:o VS Seo VS 6. 


EE Teve lugar nos passados dias 
19 e 20 de Novembro, no Hotel 
Ritz, em Lisboa, um Seminário 
subordinado ao tema geral «Co- 
municação de Dados». Organi- 
zado pela COMPTA — Equipa- 
mentos e Serviços de Informáti- 
ca, este seminário integra-se no 
âmbito de iniciativas similares 
levadas à cabo periodicamente 
por aquela empresa. 


E O Instituto Nacional de Ad- 
ministração divulgou o seu pro- 
grama de cursos-87 do seu De- 
partamento de Informática. Po- 
de inscrever-se nos cursos do 
INA qualquer pessoa que reúna 
as condições curriculares exigi- 
das em cada curso, quer tenha 
ou não vínculo ao sector públi- 
co. 

E Os cientistas da IBM Itália 
fizeram recentemente a de- 
monstração de um sistema expe- 
rimental, o mais avançado até à 
data existente na Europa, que 
reconhece a fala humana ime- 
diata e automaticamente. 

O sistema, que tem uma exac- 
tidão de 95 por cento, pode 
apresentar, num terminal vídeo 
ou numa impressora, a transcri- 
ção de um discurso com 3000 
palavras do vocabulário italia- 
no. Este sistema experimental 
foi desenvolvido no Centro 
Científico da IBM em Roma e 
utiliza técnicas avançadas de 
acústica e linguística para re- 
criar o processo extremamente 
complexo da língua italiana. 


t a” 


formando-o da entrada dos au- 
tos em tribunal e da possibili- 
dade de efectuar o pagamento 
voluntário. 

O objectivo, acrescenta o 
mesmo documento, consiste 
em motivar o transgressor ao 
pagamento da multa na pri- 
meira fase (a segunda implica 
chamamento ao juízo), pois da- 
do o elevado número de proces- 
sos entrados em Tribunal, não 


é só a introdução de meios in- 
formáticos que vai resolver to- 
dos os problemas de um Tribu- 
nal de Polícia. 

Os dados são considerados 
importantes para a prossecu- 
ção do estudo, pois oferecem 
uma ideia da percentagem de 
processos que termina em cada 
fase. 

Quanto à análise funcional 
— afiança o grupo —, estudou- 


la 


se já a automatização da Seg. 


ção Central do Tribunal de 
Polícia de Lisboa, no que res. 
peita ao processo de transgres 
são; foram definidos os im 
eos outputs, bem como as 
processuais e de procedimen. 
tos; o encadeamento dos mes. 
mos; a tabela de sentenças; eg 
que pode levar 20 arquivameg. 
to dos autos. 

Finda a análise funcional 
o que deverá acontecer até ag 
fim do ano —, o estudo finay 
será enviado para a Comissão 
de Coordenação, constituída 
pelo Conselho Superior de Ma. 


gistratura, Procuradoria-Gera ' 


da República e Direcção-Gera 
dos Serviços Informáticos dg 
Ministério da Justiça. 


INSTITUTO DE TECNOLOGIAS AVANÇADAS 
PARA A FORMAÇÃO, LDA. 


A ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL 


INÍCIO DE UMA CARREIRA PROFISSIONAL 
EM INFORMÁTICA 


e Alternativa ao ensino superior tradicional. 
e Orientação para o mercado de trabalho. 


TÉCNICOS DE INFORMÁTICA 


e Actualização de conhecimentos. 
e Novas linguagens e sistemas. 


Com base no mais avançado método de Formação 
— O ENSINO ASSISTIDO POR COMPUTADOR 
O ITA forma os melhores profissionais. 


Curso: PROGRAMADORES DE APLICAÇÕES DE GESTÃO 
P1-BASIC E COBOL 


Início: 12 JAN 87 


Outros cursos: 
* PROGRAMADORES DE APLICAÇÕES DE GESTÃO 


P2-BASIC, UNIX E C 
* PROGRAMADORES DE APLICAÇÕES DE GESTÃO 
P3-BASIC, COBOL UNIX E C 


Utilizadores de Micro-informática 


e U1 — TRATAMENTO DE TEXTO (WOORDSTAR) 
e U2 — FOLHAS DE CÁLCULO (LÓTUS 123) 


e U3— BASES DE DADOS (D. BASE Ill) 
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